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FeHico contra 

feiticeiro 

Q SR. PILLA ACCUSA-SE A SI MESMO 

RIO, 11 (D.) — O sr. Si) 
mões Lopes faliou na Cama-. 
ra. fazendo a apresentação 
de documentos (jue compro- 
vam a vida lisa e honesta 
do sr. Flores da Cunha. Al- 
ludindo ao caso da assem- 
tdea gaúcha disse que a mi 
horia, retirando-se afim ae 
dar numero jiera a votaçao 
das contas do governador, í. 
zia-o no intuito de não estar 
Presente para depois allegar 
lhe as contas eram irregu- 
lares e que não estavam pre 

•sntes á votação. O sr. li- 
mões Lopes atacou com ychc 
mencia a minoria. Os depu- 
tados frenteunistas e dissi- 
dentes que se achavam na 
sala de café voltaram ao re- 
cinto. Então o sr. Simões 
Lopes affirmou que a não ap 
provação das contas repre- 
sentava uma ceasura ao pro 

prio sr. Raul Pilla, que ta-, 
zia parte do governo jusíã- 
mente no período constante 
das contas em approvaçao. 

A questão do vinho 

no Rio Grande 

P. ALEGRE, 11 (D.) — 
A situação do vinln!?6 esta 
preoccupando todas as zo- 
nas productoras. Os compo- 
nentes do Instituto do Vi- 
nho approvaram ha dias as 
quotas de exportação e ou- 
tras medidas de interesse ge 
fal. Contra cilas manifesta- 
ram-se Antunes & Cia. e a 
Sociedade Brasileira de .Vi- 
hhos, que dirigiram uma re- 
clamação á Secretaria U- 
Agricultura, protestando c 
pedindo a revogação das 

medidas tomadas. Esse De- 
liartameuto do Estado, altcn 
deudo á reclamação, proni- 
biu a limitação de qUotas e 
demais providencias dctermi 
nadas pelo Instituto. Ueante 
disso o sr. Aymoré VVir- 
mond, presidente do Institu 
lo, demittiu-Se, não se sa- 
bendo até agora si a demis 
são foi acceita. 

Suppõe-se porém, que, ne 
gando-a, o governador torne 
sem effeito a prohihição das 
quotas e outras medidas, i 
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0 preço da car 

ne no Rio 

Grande 
RIO GRANDE DO SUL 
p. ALEGRE, 11 (D.) — 

Um vespertino affirma es- 
tar assentada a elevação do 
preço da carne para 2$lH)t> 
P kilo. , ; 

ALBERTO ANSBACH, 
Dr. Paula Xavier, 10. 

rua 

Clinica da Criança 
Avenida Dr. rieente Machado n". 72 
Serviço de polyclihica infantil, 

trihuição mensal. 
A- atricula de creauças até M) annos de idade. Mensalidade 
fi$000. 

GRÁTIS PARA AS CREANÇAS POBRES 
Dft. HAROLDO BELTRÃO — das 13 ás 14 horas 

e meia. 
DR. FELIX VIANNA — d«s 14,30 ás 10,30. 
DR. EMÍLIO SOUNIS — rf-* IfiJO. ás 18 horas- 

H 1111 n n m 11» 

Será inevitável um 

conílicto mundial 

SI A GUERRA DA ESPAi\H A NAO TERMINAR COM A PRIMAVERA 

VALENCIA, 11 (D.) — O 
governo espanhol está dis 
posto a fazer com que se 
retirem os voluntários em 
serviço mas exige que lhe 
sejam dadas antes todas as 

garantias. ' " " 
Declara, por outro lado, 

que si a guerra não (termi- 
nar até o fim daprimavera, 
não ha possibilidade de evi- 
tar o conílicto mundial. O 

governo espanhol considera 
a nota italiana um méro 
truc para permiltir levar 

á Espanha maior numero de 
soldados exrangeiros. 

Polonia 

Ressyrrecla 
INPRESSÕES SOBRE A PA 
PADA POR UM NOSSO CON 

TRIA DE PILSUDSKl, CO. 
TERRANEO 

Vão emPregâr 
GAZES VENENOSOS 

ír 

TOKIO, U (D.) — A • 
gencia Dornei informa que 
no norte da China os ]apo 
nezes conquisitaram Schin- 
Ghia e Cliuang. Hontcm, em 
Shangai, o porta-voz nippo- 
nico, explicando as repetidas 

accusações chinezas de que 
estão empregando gaz yene 
noso, adraittiu que podcrosis 
simas granadas tenham "ap 

parentemente effeito idênti- 
co ao dos gazes, quando ex- 

plodem perto e expellem n- 
xido d carbono, por vezes 

faal". 
Desmentiu que os japone- 

Á erupção 

Do «Descabesado» 

zes empreguem granadas car 
regadas cora oxicos. 

Para isolai Bar 

lia- 

URINAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vantagem 

para combater as flore» 
Brancas, Colicas Uterinai, 
Menslruaes, e Dores nos Ora 
rios. 

E' poderoso calmante 
Regulador por exceilencia. 
FLUXO SEDATINA, pe^ sua 
comprovada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. FLUXO SEDATINA 
encontra-se em^toda^^parte 

Manteiga Fresca 
% 

Levo ao conhecimento do 
povo em gerai que todas as 
quintas feiras temos mantei 
ga fresca a 8$500 o kilo. 

Queijo a 5$800 o kilo. 
Revendedores tem abati- 

mento. 

P. ALEGRE, 11 (D.) — 
Densa athmosphera de cinza 
reinou hoje nesta cidade, en 
tretanju que o tempo esteve 

O VESUVIO EM ACTIVIUA 

NÁPOLES, 11 (D.) — O 
Vesuvio entrou novamente cm 
erupção, não havendo pers- 
pectiva de perigo. 

Cap.José Sche' 

leder 
§an 

De regresso de sim 
gem á Curityba, onde toi 
cm objccto de serviço, re- 
gressará hoje o distineto mi 
litar capitão Schleder, ue 
gado regional de policia. 

secco. 
Attribue-se o phenomeno a' 

irrupção do "Desça,bezado , 
que fica situado na cordi- 
lheira dos Andes e cuias 
actividades já em 1935 se n 
zeram sentir aqui. 

Os transeuntes ficaram co 
bertos de cinza. 

Em Rio Pardo e Jacegu.iy. 
o mesmo phenomeno se pro 
duziu. Só ás 17 horas c;>- 
sou a chuva de cinza, surgiu 
do o shl. 

SINISTRO FATAL —  

P. ALEGRE, 11 (D.) — 
A cidade de São Leopoldo as 
sistiu hoje um especlacui j 
triste com o incêndio que 
destruiu completamente a 
Fabrica Nacional de Laiça- 
dos. 

Em conseqüência desse si 
nistro ficam ao desamparo 

'cerca do 200 famílias, pois 
O centenas de operários traba 

lhavam nessa fabrica. 

Procedente da Polonia, on 
dc se encontra realizando es 
mdos tcchnicos, chegou ante- 
hontem á esta cidade o nos 
so conerraneo sr. Henrique 
Kudliuski. Scientificados do 
sua chegada, procuramol-o 
hontem para obter as suas 
impressões de viagem. 

O sr. Henrique, attenden- 
do-nos com gentileza, relatou 
•nos o que sentai e obser- 

vou, na olonia onde esteve 
e nos paizes proxiroos. ba- 
lando sobre a Polonia, disse- 
nos o sr. Kodlinski que a 
situação econômica dessa pa- 
iz vae melhorando dia a dia. 
Reconquistada sua indepen- 
dência, a Polcnia encontrou- 
se em condições difliecis, 
pois que os paizes, descon- 
fiados de sua situação, r ■ 
trahiam os negocio*. Na pv 
sistencia-do trabalho e do 
sacrifício a Polonia foi, po 
rém, restabelecendo o sen 
credito, que agora dia a dia. 
vae consolidando, pelo 
forço de seu povo labori 
e dos governos patriotas. 

A respeito da situação 
ciai, adeantou-nos o sr 
illinski que a Polonia. reorga 
nizada sob o plano de go- 
verno do mal. Pilsudski, 
tem feito o possível P3"'* 
manter um nivel de vida o 

es- 

nvi- 

tnais superior possível en- 
tre a população de tod. s - s 
classes. 

— "Reina na Polonia — 
disse-nos o sr. Kudliuski, n- 
ma sincera amizade pelo Ura 
sil. A Polonia já importa, 
em quantidade apreciável, o 
café brasileiro e estão ago- 
ra sendo desenvolvidas ne- 
gociações para importação de 
algodão cm nosso paiz. .sí 
Polonia foi muito lamentada 
« resolução jtio parlamento 
brasileiro, restringindo a Uu 
migração, pois que, como se 
sabe, aquctle paiz tem dado 
am contingente volumoso ao 
numero de irnmigraa'es que 
procuram o Brasil". 

O sr. Henrique Kudliuski. 
que regressará á Polonia ia 
semana próxima, afim de 
terminar séu Ciífso de enge- 
nharia, deu-nos ainda, suas 
impressões sobre a ■.ilunao 
européa, rcvelando-se ar- 
guto observador. 

Ao final da interessante 
palestra o sr; Kudtinski deu- 
nos noticia da outro conter- 
râneo que sr i encontra em 
Varsovia, o sr. Geslau Las, 
que deve vir a Ponta Gros- 
sa em companhia de nosso 
entrevistado, derttro de seis 
nrezes, mais ou íhenos. 

Noticias de 

Curityba 

fi 

Ifiücia 
S. JEAN LUIZ, 11 (D.) -- 

Consta que os nacionalistas 
estão ultimando preparativos 
para uma offensiva, com o 
fim de isolar Barcelona e 
Valenciai. Para tanto, segun- 
do os informes, o gal. Fran- 
co ordenou a concentraçaa 
tle 409 aviões e 3.000 peças 
dia latlflhaHa dk todos os 
calibres e mais dc 10.000 ho 
mens, além da ropa necessá- 
ria, de reserva. 

 (o-o-o)- 

CURITYBA, 11 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
A Gamara Municipal encer- 
rou hoje seus trabalhos, sen 
do convocadai uma reunião 
para o dia 19 afim de ser 
votado o orçamento munici- 
pal. .. . 

'XXX 
Na sessão de hoje da As- 

sembléa o deputado Laertes 
Munhoz criticou a recente 
portaria do Chefe de Pote 
sobre comicios e reuniões o 
litieas, accusando as auton Ia 
des de estarem praticando 
violências no interior do bs 
tado e dizendo que o Estado 
de Guerra, no Paraná, devia 
ser executado pelo comman- 
dante da Região. 

Na mesma sessão foi apre 
sentado um projeclo mandan 
do abrir o credito extraor 
dinario de 180:000$ü00 desa- 

nado á COnstrucção'de edni 
cio para as repartições p«i- 

blicas de Morretes. 
XXX 

A Escola Agronômica ao 
Paraná concedeu o titulo ae 

Dr. honoris-causa aos sr.?. 
Manoel Ribas e Romário Mar 

tins. 
XXX 

O São Paulo S.C., que ue. 
rotou hontem o Atbíétíco, jo- 

gará amanhã com 
viário. 

o Ferro- 

Sendo amanha feriado aa 
cional, não funccionarào a As 

sembléa, os bancos e as 
partições publicas. 

ii 

se 

s. 

A C Cl D E N T EIS 
br. empregador;— ,V. S. está a par da nova lei so 
hre accidentes do trabalh 0y 
Tom o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi nistro do Trabalho de D, 
de Agosto, etc.? 
Consulte a "f" 

«BRAS iSb 
Sr. leitor V. S. é previdente? 
Se-lo.ha ainda mais, oón fiando os seus seguro» 6 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— Ett NANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — Pho- 
nc, 16Í. 

.» 

PAULO, 11 (D.) — O 
"Diário da Noite" conunen- 
ta que o sr. Oscar Stev-»- 
son, desejando ver seu no •' 
e seu retrato no jornal, foi 
ao Rio e voltou para ser en 
[revistado. O sr. Stevenson, 
que em 1935 era a favi.r, 
do Estado de Guerra, ago a 
mostra-se contra o mesmo. 
 -(•-•-©)  

Exposição Agro 

Pecuaria de Bag 

P. ALEGRE 11 (D.) — 
inaugurou-se hoje a grandJ 
Exposição Agro Pecuaria dc 
Bagé, que attrahiu áquelle 

extensa; massa O- 

S O. S! 

N. YORK, 11 (D.) — O na- formando ter se dado a ex- 
Vio "Caloria", propriedade plosão de iiíb tubo de v«- 
da Standard Navegation Cor por, ao largo de Havana e 
poralion, com séde em New accrescentando necessitar de 
Drleans, expediu S.O.S., in «uxilío. 

| município 
f visitantes. 
# O goven 

— f sr. Flores 

II e o 

LONDRES, 11 (D.) — 
Quando o sr. Osvvaldo Mo- 
ley, chefe fascista inglcz, pre 
parava-se para discursar cm 
um caminhão perante uma 
multidão de oito mil pessoas 
na sua, maioria anti-fascis- 
tas, foi ferido por uma pedra 

da, perdendo os sentidos, w 
sr. Moley foi reihido a ' 
hospital. Além do chefe ias 

rista, outras vi me pessoa» 
foram feridas, e hmumeras 
foram presas. Não obstante, 
o meeting toi realizado. 

governador do Estado, 
da Cunha, esteve 

presente á inauguração do 
Importante certame. 

m 11111111 n m »■•*■*■♦■4 m4 i > i.i i n i kit i m i» 

[•aniitls ielitera 

LONDRES, 11 (.) — O ga 
binete inglcz reuniu-se ho 
je para apreciar a süuaçao 

creada com as guerras de 
Espanha e do Extremo Orien 
te. 

ms! 
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A T E S O U R A--«primus inter pares» do E S T A D O, ' 

Terno rigorosmente confeccionado a 155S000 

Rua Coronel Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Grossa 
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EDITAI Ear 

to -- 

O Doutor Aristoxenes 
Corrêa de Bittencourt, 
juiz de Direito da Pri- 
meira Vara do Civel e 
Commercio desta Coirjar 
ca rle Curitiba, (iapítal 
do listado do Paran.i e 
seus termos, etc., etc.. 

F A Z saber a todos quan 
to interessar possa e para eo 
nhecLmento rios interessados, 
que por parte de Augusto 
<lc Castro, lhe foi feita e dirç 
(•ida a petição do teôr se- 
guinte: — "Jixmo. Snr. Dr. 
Juiz de Direito da ltt. Vara 
do Civel e Comercio desl i 
Capital. Augusto çle Caslroj 
industrial, cora estabelecime i 
to comercial em Entre Itio . 
comarca de Ponta Grossa, c 
escritório nesta Capital, per 
seu bastante procurador 
advogado infra, vem expor 
requerer a V. Excia., o que 
segue: — Io. Que' tendo Fi- 
lio Moletta, Frederico Lr.a- 
ge & Fijho e 'Elias Ho 
mau, resolvido transigir 
fere um litigio entre os m 
mos, conforme escriplura 
vrada era notas do 4" Tal.' b 
ão desta Capital,o suplican' 
Pedro Luiz de Souza, c 
também interessado naqu 
te litígio, accordaram «xpl 
rar a Serraria São José, 
em Entre Bios, objecto do 
rifado litigio, pelo que se 
farnaram intervenientes na 
transação aludida, assuminuo 
o encargo de •pagarem a Jú- 
lio Molelta cerca de 40 con 
tos, mais ou menos, qu.m- 
ía esta, coberta por lilu- 
f)s cambiaes de responsaíiili 
dade direta do suplicaute. ( 
do referido Pedro Luiz d 
Souza. — 2". Que, após esse 
accôrrio, foi dado execução 
ao mesmo e- fazendo-se cm 
ii o m e i n dividual d o 
s u p 1 i cante ou 
■eja, sob sua firma indivi- 
dual, como resultante de de 
dro Luiz de Souza ser procu 
rador ria firma Fréricricq 
f.ange & Filho e riahi o ir» 
■;cresse dentes desejarem 
ultar os vínculos que or, cs 

treitava ou ligava com o hi1- 
plicante, na expjoração com 
mercial dá Serraria cm ques 
tão. Acontecendo, porém, que 
por necessidade de regulaiu 
rar negocios em São Pairiv 
iligo, o suplicanlc teve ne- 
cessidade de se ausentar ries 
(e Estado, occasio em que 
então, combinou com Perin 
Luiz de Souza e annuencm 
lia firma Frederico Gangc 
& Filho, deixar o primeiro 
frente da Serraria sobredila, 
investido de documentos que 
justificassem sua açao na 
administração da mesma ,c 
despido, ao mesmo tempo, 
cia responsabilidade de num 
dafo de Frederico Lange & 
Filho como acima ficou li- 
lo. — 3o. Que, assim leito, 
o suplicaute em sua volta 
veio a saber que Pedro Luiz 
de Souza e Frederico Langeti 
Filho se apoderaram, indevi- 
damente, da sobredila Serra' 
ria e de seu stock, passan- 
)lo-a a Bechara Demiate, com 
evidente intuito de prejudica 
fem, como se vê, credores h 
gitimos e neutralisarem direi 
tos do suplicaute'. 4.0: Qao. 
cm conseqüência da acço )l- 
|icila dos suppliacntes aci- 

ma, o suppUcante vem ri.e 
ser executado por urtia cji.vi 
da cambiai fcsdílando ler a 
penhora recalíido na Serra- 
ria em apreço e seu sloclf 

de madeiras existente no pa 
teo do mesmo estabelecimeii 
to, sendo de temer outras 
execuções como até a tallen 
cia da firma do suplicaute. 

Que, nestas condições, o 
suplicante quer protestar, 
como protestado tem, pelos 
procedimentos illicitos ios 
supplicados Pedro Luiz de 
Souza, FYederico Lange & 
Fijho e Bechara Demiate 
responsabilisando-os peran 
te seus credoras coram er- 
ciais c pelos prejuízos con 
sequentes, inclusive perdas 
e damnos, presentes e tutu 
ros, ao mesmo tempo que re 
salva sua responsabilidade- 
por quaisquer actos dos cita 
dos suplicados, que possam 
prejudicar eus credores c 
cobertas ou desviar as respou 
sabilidadeS dos supplicados 
no negocias e exploração da 
Serraria São José, predita. 
Nestes termos, requer que, ío 
mado por termo seu protesto 
dellc sejam intimados 
supplicados, Pedro Imiz 
Souza, Frederico Lange 
Filho e Bechara Demjate, 

NOTA 
NICA 

FRANCO BB 11 

— A LONDRES, 9 

Gra-Bretanha e 

ciarão hoje as conversações 

(D.) 

a França ini 

em torno da resposta t alia 

na e segunda feira decidi 

rão qual sua altitude delir, 

tiva. 

Prevalece duvida sobre 

se 

os 
le 
& 
es 

r resposta italiana ser.i 

publicada, de ve-z que, segun 

do os círculos polilicos, os 

termos da nota franco-bi i- 

tannica até agora não foram 

divulgados. 

   (xxx) —   

Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Oirecioria de Contabilidade — C 3 I X A 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 4 DE OUTUBRO E 1937. 

Saldo anterior 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Muitas 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

l;308$0UO CONTAS CORRENTES 

3301000 
181500 

3$000 
200SÜ00 
1089000 

59000 
129000 

349$100 

3119000 

Banco do Brasil 
depositado nesta 

BALANÇO 
data 1:300«000 

085910Ü 
1:9859100 

179000 0779100 
1:985|10U 

OOIlSSO 

tes com residência e domici- 
lio da comarca de Ponla 
Grossa, publicando-se, o prb 
(esto, por Edital, na inipron 
ea, para conhecimento dos m 
leressados valendo, ainda, " 
protesto para incriminaçao, 
como farudulentos de quaií- 
quer ncos de autoria dos 
mesmos supplicados, quer eu 
Ire elles, quer de per si t o- 
mo terceiros e que se rela- 
cionem com a exploração cu 
negocios do estabelecimento 
Industrial acima menciona- 
do. Finalmente, requer qhe 
autuado este, effectivado o 
protes'o, inclusive inlinri- 
ções e publicações de Edi- 
tais, sejam, afinal. enYegues 
os autos ao suplicante sem 
ficar traslado, para o uso cie 
direito. P. Deferimento (So 
bre quatro milréi s de selos 
cs adoais, devidamente inutili 
sados, está): — Curitiba, 20 
de Setembro de 1937. (assi 
nado) Osvvaldo Bittencourt- 
Advogado. Em cuja petição 
foi por este Juizo exarado- 
o despacho do teôr segam 
te: A Como requer. Curi- 
tiba, 21-9-937. (assinam) 
Aristoxenes. —• "TERMO D: 
PROTESTO DE FLS. •: 
— Termo de protesto. Em 
vinte e um de Setembro de 
mil novecentos e Krinta c 
se'e, nesta cidade de Cunli 
bo, em meu Cartório, prcs.m 
te o M. Juiz de Direito ria 
Primeira Vara do Civct r 

Comercio, substituto, deu! i 
Aristoxenes C. de Bife 1- 
court, comigo Escrevente Ju- 
ramentado no fim declarad i. 
compareceu o doulor Oswa! 
do Bittencourt, signatário ria 
petição de folhas duas, qiu' 
óra fica fazendo parte cies 
le termo e disse que, co u': 
procurador de Augusto ue ' 
tro, vinha protestar, como (ài 
fato protestado tem, contra 
os procedimentos illicitos dos 
suplicados Pedro Luiz de 
Souza, Frederico Lange ^ 
Filho e Bechara Demiate, ra 
forma exposta na mesma pe i 
ção que óra ratifica, e o 'a- 
zia para todos os efeitos de 
direito. Do tpie fiz este ter 
mo, que assino com o M. 
Juiz. Eu, Durval Pacheao 
de Carvalho, o escrevi, (as^ 
ninados) Arisiõxénes C. "e 
Bittencourt. Osvvaldo Bi'- 
tencourt. —" Em virlnde 

• mmio% 

«;h O W A R D - 

ri 

Kit 

m 

2 
v"V - •/ f 

UM -.v.. 

m o o r t a 

Antes do fim do. mez estará 
cm Ponta Grossa uma nova 

partida destes — inegualaveis 
maravilhosa receptores — a 

creação da 
1 Company, 

fabricantes 
americanos 

os 
Hovvard Radio 
mais antigos 

de rádios norte-' 

AGUARDEM POUCOS DIAS 

MAIS E FAÇAM UMA ESCO- 

LHA INTELLIGENTE! 

d o r es: 

WAGNER & Cl A. 
Rua BaJduino Taques n.° 35 — Phone 2-2-0 — Ponta 

Grossa 

i>—a—n—n—ia—n—o—a—a—n 
Oj 0 

0 ARTIGO DE PRIMEI- 0 
0 RA QUALIDADE. VEN- 0 

DE-SE NA CASA 
CIONAL". — AV. BONI 
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Feijão cavalb 

Vende-se na Casa "A NA- 
CIONAL" á Avenida Bomiu- 
cio Villela, 32-A — Ptioue, 
293 — Nicolau VVoitovvylcn. 

CANTONAES NA " FRANCA 
PARIS, 9 (D.) — A im- 

prensa diz que1 a Frente Po 
pular vac ser .submetiida a 
uma nova e importante pra 
va eleitoral com a próxima 
realização das eleições cah- 
tonaes. 

no pescoço, nas coslas, 
nas juntas e nos mús- 
culos são sintomas 
de perturbação renal, 
de excesso de ácido 
urico e podem ser 
eliminados com cuso 
do famoso diuretico 
que são as PÍLULAS 
DC FOSTER. Deres 
lombares e irregula- 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- 
so de liquido urinario.' 
areia ou deposito ng 
urina são sintomas 
que desapqrecertb 
prontamente com 
poucos dias de uso das 
PÍLULAS DE FOSTER- 

• ILU I 

do que mandou passar o pre 
sehto Edital para coniií-rá- 
mento do todos os interessa- 
dos, Edital esse que' será ali 
xado no Jogar do costumo e 
publicado na imprensa na 
forma da lei. Dado e passa- 
do nesta cidade de Cuntyba, 
aos vinte e um dias do mcz 
de Setembro de mil noveceu 
tos e trinla e sete. E eu, 
Durval Pachec» de Carvalha, 
Escrevente Juramentado, ■» 
subscrevi. — Assignado Am 
toxénes C. Bittencourt-. 

1 0$ 

ou mais diariamente 
rão ganhar cm sua 
casa, quando 
horas vagas 

poae 
própria 

dedicarem suas 

á original, artis 
lica e rendosa industria M 
N I. S."• Para iulormações 
escrever a "M. A. N. I. S. 
R. do Passeio, 50 — sala 14' 
— Rio de Janeiro. 

Receberá um CotFclo g'a 
lis explicativo. Se desejar a- 
mostrado trabalho a execu 
lar, basta remetter(Rs. WU' 
mesmo em sellos do correio 
Ü mais extenso c variado 
sorlimento de calcomantov 
induslriaes e artísticas. Lsi" 

Luiz Silva Conlére 
João Serlgbeífl 

Tesoureiro em Comissão 

Oliveira e 
1.0 Oficial 

VISTO 
Ifylvio Fernandes 

Director 
Silva 

Dr. Silva 

crime, 
sobre 

nes- 
pos- 

Newton Souza e 

fiOUQGftOO 

Aceita causas no cível, comércio e no 
ta e demais comarcas do Es tado. Questões 
se, domínio, terras. Contratos e obrigações em geral. 

Inventários e outros processos administrativos 
e cobranças em geral Des quites. Hipotecas. Defe- 
sas perante o juri, falências e quaesquer outras cau- 
sas. Cobranças comerciacs. Dá consultas, independen- 
te de pagam-anto. Escrito rio: Rua Marechal Deodo- 
ro, 15 (defronte ao Fórum) Done 2-0-8. Residen- 
'ia:— Praça Ploriano, SO Fone 454 — Caixa Posta) 
-7 — Expediente do escnp torio, o mesmo do Fáirum. 

Ponta Crossa Es ado do Paraná 

DO 

0 que é o 

Que objtelivo terá o Bin 
co Central de Reserva? 

Eis o que se torna iicil ) 
explicar, deante das conclu- 
sões precipitadas a que iêm 
chegado aquelles que se 
comprazem com a superncie 
rias questões que anatysam 

Synthetisemo-lo nos seus 
dois pontos capitães, qua 
são; o controle da circula- 
ção e a regularisaçao do cre 
dilo, evitando-se, tanto 
quanto possível, a bálburdia 
ciu torno destès dois aspec- 
tos importantíssimos. 

Kegularisar a circulação 
mconversivel é o problema 
monetário meduílar brasilei- 
ro. Delie, em ullima analy- 
se, depende o valor da m >e 
da e, consequentemente, ,o- 
mo já accenfuou um espiri- 
to attento ao estudo de nos- 
'a vida financeira, a ques- 
tão db< preços (pie já se a- 
presentam com aspecl(T amea 
çador. 

Quando á moeda é ineon- 
versivel, sein ' meòhhnismo 
qué á sujeite ás fluctuaçóas 
natufaes rias necessidades 
ili> conimercio, o meio rrr- 
culantc torna-se inelastico, 
adquirindo rigidez capaz de 
gerar intensas e graves ner 
turbações econômicas 

Não já íis 
porventura? 

Por que procurarmos tm 
outras fontes as origens de 
nossos distúrbios econômi- 
cos? 

Applaudamos, sem receio, 
o ante-projecto que creia o 
Bar.") í>"nlral de Reserva. 
Este instituto, tal como o 
ideálisou o ministro da Fa- 
zcpdá segundo as exposi- 
ções feitas na commissáo de 

sentimos nós, 

finanças da Gamara dos De- 
putados e. na reunião dos 
banqueiros realisada no lia 
maraty, empresta a eiaslici- 
dade que falta ao nosso 
systema monetário, limitar 
do as emissões do Banco ao 
valor de suas reservas le- 
gues, vedando-lhe ainda a 
faculdade de augmentar o 
seu potencial emissor, em- 
quaiíto a fdtaJidade da ri ■ 
serva não estiver constituí- 
da por ouro em barra ou 
amoedade e por valores de 
livre curso internacional, 

Que pretente o titular da 
pasta da Fazenda? 

Percebe-se claramente que 
0 seu objectivo, creando o 
Banco de Reserva, é salvar 
a economia brasileira, de- 
tendo a marcha impressio- 
nante da inflacção lanto de, 
meios rití- ^jágiMUèntòs1 quan- 
to de credito. 

Nenhum- esfudiõ.-.o avisa- 
dó, altento no coujunclo das 
realidades brasileiras, re- 
galeará . louvores ao ante- 
projecto encaminhado ao 
1 àrluiiuúlo Nacional. Elle 
considera o interesse pubb- 
r.o e é raeridianamente cla- 
,ro uns suas iconclusões. 

O titular da Fazenda, es- 
pecialisado no assumplo, 
Considerou todas as faces 
do problema, traçando-nos 
os rumos pelos quaes scr- 
nos-á licito encontrar a sal 
Vação desejada. 

O depoimento dos leigos 
apenas serve para aumentar 
a confusão pela qual é rcsa 
ponsavel em grande parte- a 
nossa ignorância em assum- 
ptos cconomicos financeiros. 

DORES HAS COSTAS 
• Essas dores lumbares, fortes e con- 
stantes j&o signaes certos de ipolcstla 
nos Rins. Para isso nào ha remedio 
mais rápido ou mais efficaz quc as 
Pílulas De Witt. Garantimos que 
V.S. obterá resultados vinte è quatro 
horas após começar a toraul-as. Com- 
pre um vidro no seu pharmaceutico, 
porque náo existe melher preparado 
para Rins fracos e doloridos que as 

Piluias De WITT 
a PARA OS RINS E A tlEXIGA 

RIO, 11 (BAND) — Os de- 
bates na Gamara sobre o es 
tado de guerra, agitaram 
profundamente o recinto. U 
discurso do sr. Antonio Gar 
los, feito de surpreza e a- 
companhado com notável m- 
teresse, patenteando o aea- 
tamento com que é Hdo en- 
tre os seus collegas, não re- 
cebeu quasi apartes contrá- 
rios. Entretanto, após dei- 
xar a tribuna, seguiu-se um 
debate político intenso, tra- 
vado com os vários orado- 
res que o succederam. O 
sr. Antonio Garlos Ri firmou 
que o estado de guerra, se- 
gundo a palavra das classes 
armadas, transinittlda pelos 
ministros da Guerra e da 
Marinha, que assumiram pe- 
rante a Nação um compro- 
misso de honra, não poderá 
ser desvirtuado de suas fma 
lidades de combate ao com- 
munismo para perturbar o 
livre exercício dos direitos 
políticos. Nesta occasiao, o 
sr. Fino Machado e Arlhur 
Santos declararam que, ape- 
sar disso, já começaram no 
Maranhão e- no Paraná as 
manifestações tendenciosas, 
lendo sido detido, no pri- 
meiro Estado, o professor 
Jcronymo Viveiros, por mo- 
tivos de política, havendo 
no Paraná, o chefe de poli- 
cia baixado uma portaria 
suspendendo toda a propa- 
ganda política, para permit- 
lir somente o funcciona- 
menlo das sédes partidá- 
rias. O velho Andrada des- 
tacou a confiança que mere- 
cem o Exercito e a Armada 
para a execução do estado 
de guerra, em virtude ÓC 
pairarem acima das paixões 
partidárias e não estarem 
de modo algum iramiscuidos 
na campanha successona. 
Entretanto, resallou que os 

governadores de Estado es- 
tão directameníe interessa- 
dos na mesma e não pode- 
rão ser imparciais ha exe- 
cução da médida excepcio1- 
nal, tornando - se, antes, 
meios de embaraço para a 
política dos seus adveTsa- 
rios. -Finalizando, o ex-pre- 
sidente da Gamara disse qi" 
a responsabilidade da situa- 
ção futura repousa sobre os 
hombros das classes arma- 
das, que não podem ser lu- 
dibriadas cm seus propósi- 
tos honestos e patrióticos, c 
appellou para qtie as mes- 
mas pleiteiem, junto 
sidente da Republica. 
Cução do estado de 
em todo o paiz- 

RIO, U (BAND) — 0 sr. 
Octavio Mangabeira oecupou 
também a tribuna da Gama- 
ra para reiterar sua atfirma 
tiva de que' a crise no Bra- 
sil não é de regime, mas rio 
autoridade e governo, tím- 
quanto perdurar o aclual go 
verno da Republica, a N.' 
ção ficará sujeita à crises 
das mais variadas. O estado 
de guerra foi instituído para 
combater os extremismos. 
Entretanto, paradoxalmen- 
fe, emquanto o commnms- 
mo é perseguido, os integra 
listas realizam, em um 'tos 
theatros da cidade perlen- 

ao pre 
a exe- 
guerra 

cente ao governo, uma gran 
de reunião partidaria cia 
que proclamam a fallencia 
do regime democrático. D 
governo estará preservan- 
do as instituições? Tem el- 
le autoridade para pedir o 
estado de guerra e usar des-! 
ta medida parcialmente1? O 
sr. Souza Leão declarou ira 
mediatamente que o discur- 
so do sr. Mangabeira era ir 
respondivd. O "leader" da 
opposiçâo bahiana terminou 
dizendo que a farda de uni 
official das nossas classes 
armadas tem (fuaiquer cousa 
de comnium com a própria 
bandeira nacional e, por es- 
te motivo, o estado de guerj 
ra deverá ser executado por 
tlias e não pelos governado 
res de Estado, que sao che- 
fes de partidos. 

RIO, 11 (BAND) — O al- 
mirante Protogenes Guima- 
rães continua recolhido ao 
Hospital Gaffrée Guiníe, sob 
os cuidados do professor 
Osorio de Almeida e David 
Sanson, em virtude de se 
lerem novamente1 aggravado 
seus padecimentos. Por es- 
te motivo, reina aprchensócs 
na Assembléa Legislativa ílu 
minense, dada a possibilida 
de de se tornar necessária a 
sua renuncia. Gaso o gover- 
nador deixe o governo an- 
tes do dia 12, será substitui 
do interinamente pelo presi- 
dente da Gamara, até õ110 

se realise a eleição directa. 
Entretanto, esta possibili- 
dade parece affastada e será 
mais plausível. 

RIO, 11 (BAND) — ü sr. 
José Américo adiou pela ler 
ceira \ei sua viagem á São 
Paulo, que está agora mar- 
cada para o proximo dia 3 
de Novembro. Por outro la- 
do, sua visita á Campos tam 
bem foi transferida para da 
ta ainda não determinada. 

RIO, 11 (BAND) —• Vac 
ser posto em circulação o 
novo sello postal, do valor 
de $300, commemoralivo do 
centenário da fundação do 
Rio Grandç do Sul. 

BELEM, 11 (BAND) — 
Luiz Lobato queixoiúse aos 
jornaes 'de ter sido preso 
pelo delegado de policia de 
Óbidos, que o mandou sur- 
rar com fio electrico, ac- 
cusando-o de ter penetrado 
no convento das freiras. 

B. HORIZONTE, 11 BANd 
— Foi approvado, cm pri- 
meira discussão, o projecto 
de lei que fixa o effectivo 
da Força Publica do Estados 
que constará de 9.000 ho- 
mens, distribuídos do modo 
seguinte: Commando Geral", 
Estado Maior, 10 batalhões 
de Caçadores; 3 companhias 
de Destacamento annexas 
íms 1.°, 5.° e 6.° Batalhões; 
(';m Regimento de Gavalla- 
ria, com um esquadrão mo- 
torisado; Depto. do Mate- 
rial; Serviço de Saúde. A 
despesa com estes effçctivos 
attingirà á 33.149:0909. 

Conclue o moutro 

local 
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com o intuito A U.D.B., 
I'p lazer propaganda poliaea 
na Rrinceza dos Campos, ins 
iduiu, graças ás possibUi'1-- 
'■es que lhe proporcionam os 
dinheiros subtrahidos 
economia do café, uma pagi 
na em um dos jornaes de 
Ctirdyba sob o pomposo litu , 
to de "Jornal de Ponta Gros reitando-se estada na 

sua política. O Migufio pre 
tende ser o mentor 
ca de Guarapuava ./E, con- 
lundido e abespin/ado por- 
que náo poude i/alizar 
promessa que (fz ao i)r 
Arthur Santos, Je que o r. 
M. I. formaria ao lado üj 
U.Dj.B., o Jlgneláo, apro- 

Ba'- A única finalidade des 
se jornal" alienígena é la- 
zer propaganda da candidata 
fa internacional. Náo se di- 
gna de* volver as suas vis- 
'as para os problemas cita- 

nos^ nem de abordar as 
questões magnas do Munici- 
pio. Apenas o preoccupa a 
politicageln, no que diz el- 
la respeito á causa udebcs- 
ta. 

K julgam, os mentores da 
pagina, que assim proceden 
do.^estão pregando a regene- 
ração dos costumes. Tão < 

^ viclos disso estão que, para 
figurar como rienta á.r d - 
Éft empreitada, f. • husc.Vl 
um pobre me o que, as. 
ver, é uma ve&ial v dad a 
dos princípios 
de. O jovem, t oti( , , 
.nais é que o "testa de fer- 
ro" dos dois "parcdros" po 
liticos que são os que man- 
dam e não pedem, na U. O 
B. de Ponta Grossa: o .\li- 
..uelâo, o homem que se ml 
ga portador de um presti- 
gio maior do que a sua es- 
tatura e o Micuini, que só 
[ stá mettido nessa embrulha 
da por causa do Ma- 
no. 

O Miguelão tem a mania 
le se metter em ■ 

ia, contrariando, dessa for- 
ma, aqUillo de que os pró- 
prios pontagrossenses sem- 
|>re se mostram ciosos — de. 
..ortearem ellcs proprios a 

dade do cel Francisco —as- 
sino, chefe proeminente da 
victoriosa agremiação polí- 
tica da Psrola do oeste, or- 
denou a» moça "regenerador 
dos coytumes da U.D.li. 
que ridiculansasse a aclua- 
ção política do illusire com 
meraante e banqueiro au 
tem do Guayra. 

Para pretexto dessa inves- 
tida, o intruso da política uc 
Guarapuava lançou mao ■ 
um artigo por nós publica- 
do e que não foi. ausolu a- 
mente, inspirado pelo cel. 
UYancisco Missino 

Guarapuavana 
aliás, com suas meio da maior ordem c jiar- quem mais offerecer. dinou a adhesào do 1 .M.l. bunos do Paraná, 
aças. monia e cujas decisões to- Articulou os trabalhos da ^ qualquer vantagem em u concursos de orator 

O cel, Krail- rarn tomadas sem rmalmicr Convenção, sem eí-niehavns. Vor do Dí*. Mansnr Gu.- se submelteu, ob 

llllt 
ler 
cia 
ca. 

quer 
quer 

■ VKTI 
o nn h 
etegati 

parti- 
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Em uma de nossas ulti- 
mas edições publicamos que 
boje não seria considerado 
dia feriado, salvo se assim 
losse decretado. Rectificando. 
'■visamos aos nossos leitores 
que o governo decretou fe- 
I iado o dia de hoje, constav 
do também esse feriado da 
»elação da Prefeitura. 

cular, não pode, porém, 
atlingida por essa chocam- 
se barata. 

O cel. Francisco ivlissim) 
' é um varão digno dc respei 
to que, com a sua vida labo- 
riosa e proba, soube escul- 
pir na opinião publica ae 
todo o Estado um conecte) 
a que poucos homens po 
dem fazer ju's. Soube cons- 
truir um patrimônio que v 

presenta parcella, ponderá- 
vel para o progresso de uma 
communidade. convidado, n 
sistentemente, a assumir a cbe 
fia dc um partido político, 
i) cel. Francisco Missino se 
vem batendo, á frente des- 
se cargo, tão so pelo cn- 
grandecimento da terra a 
qual ja' tem prestado os 
mais assignalados serviços. 
Transigindo, quando mister, 
com os homens, elle jamais 
transige com os anhelos que 
o animam na sua actividadc 
política e que se resumem 
naquelles elevados escopos. 
Com isso, segue a doutrina 
política preconisada por u- 
ma das figuras de mais no- 
meada no scenario político 
nacional. 

Os que se arrogam o di- 
reito de ser os mentores da 
política dc Guarapuava uc 

contradizem, aliás, com 
próprias chalaças. 

Dizem que o cel. Fran- 
cisco Missino esteve procu- 
rando vender a adhesao do 
P.M.I., em face da, succes- 
são presidencial, afim dc 
satisfazer interesses absoi i- 
lamente seus. Dizem, mais 
adiante, que o cel. Francs 
co Missino recusou 120 con- 
tos que a chefia da Ü.D.B 
lhe offereçera em troca des- 
sa adhesão. 

Dizem, logo depois, que o 
cel. Missino o recusou, len- 
do em vista vantagens maio- 
res, vantagens essas que re 
presentam, na própria opi- 
nião dos mentores da pagi- 
na udebesta, uma esperança 
duvidosa e que consistem no 
offerecimento de uma cadei 
ra o deputado ao Dr. Joíó 
Fa mi Mansur Guenos, gên- 
io do cel Missino. 

I icluem "Missino tro 
(«li algo qi- na . tioii i por 

uma coisa que nunca terá"'. 
A contradicção é eviden- 

te. Si ' i-l li> , . d ivc, 
se objeclivaudo inl . ma 
leriaes elle kiE: ven lido a 
adhêsões do P.M.I. ])i, 
contos que os udebesta 
dmittem lhe toralu oitcrcc. 
dos, não se arriscando a ;k- 
ceitar um ôfferecimcuto ue 
effeito duvideso. 

Não menos verdadeira é •' 
affinnação de que o cel 
Francisco Missino lenha sido 
alvo de- qualquer despres-i- 
gio dc parte do grande nu- 
mero de elementos de vaie 
que apoiam o F.M.Í. Ape- 
nas dois ou Ires, que nem 
quer faziam parte do dtre- 
ctorio, discreparam do apo- 
plenos direitos ao cel. Mv:- 
sé Américo de Almeida e pas 
saram a intitular-se a d ■ t- 
sidencia do P.M.I.". A gr ' i 
de maioria do partido, no 
rém, que havia conferido 
plenos direitos do cel. Mis 
sino para decidir a qüesíno 
da. successão presidencial 
como bem lhe parecesse 
assumido um pacto dc honra 
de que acataria qualquer o, 
solução que houvesse eile 
por bem tomar nesse sent'- 
do, não desertou dc seu 
posto, continuando a cercar 
o cel. Missino com o mesmo 
apoio de sempre. Disso o 
prova o resultado da ulti- 
convenção do P.M.I., cujos 
trabalhos transcorreram em 

meio da maior ordem c jiar- 
monia e cujas decisões ío- 
ram tomadas sem qualquer 
dissentiraento. 

E' verdade que o cej. jSir; 
sino oííereceu, por duas v' 
zes, a chefia do P.M.I. ao 
Dr. Cassio VVirmond, xilus 
ire e abalisado clinico e :rj- 
mento destacaao no seio da 
pujaule agremiação polilmr. 
Nesse gesto do cel. Missino, 
porém, só exi.dc uma demcuis 
tração eloqüente de renun- 
cia. Elle, só elle, basta p:ma 
pulverizar as assacadnna'; 
dos udebestas, segumlo as 
quaes o cel. Missino estaria 
se batendo pelos seus pró- 
prios interesses e nao pelos 
da colleclividade guarapua- 
vana. 

O cel. Missino offeraceu i 
chefia do partido ao Dr. 
Cassio antes da convenção 
que se definiu pela candida- 
tura do sr. José Américo 
de Almeida. Não havia, en- 
tão, se manifestado qualquer 

isão, por pequena (pie 'os 
; si-, seio do P.M. I., nau 
; .e podendo, portanto, em- 
j pn dar altitude do cel. Aiei 

duo quahpur ini ato de de- 
serção de i 
Ira' vez qu 
gesto foi 
do COuclavi 
á realizaç. 

,eu posto, 
elle teve 
isamente i 
a I ludido, 
lesle. Si 

ou- 
ffial 

quem mais offerecer 
Articulou os trabalhos da 

convenção, sem conchavos, 
mas ás claras e dignamente, 
em favor dó sr. José Am ', i- 
co de Almeida, porque obte- 
ve do candidato da maioria, 
que leva oitenta por cento 
de probabilidades de victu- 
ria sobre os cpncurrentes, 
compromissos de que dotaria 
a Pérola do Oeste de varias 
melhoramentos, um dos qua- 
es a conclusão da Estrada 
dc Ferro de Riosinbo. 

A mereantilisar a sua a- 
ctuação política, o cel. Missi- 
no preferiu seguir caminno. 
mais amplo, mais digno c 
mais condizente com o te*- 
lio de seu caracter diaman- 
tino: preferiu allender r s 
seus proprios imperativos >lc 
ordem civiea e demais pro- 
ceres do P.M.I. que propu- 
gnam pelos alevantados jinu 
cfpios que •pmleiani esta 
agremiação. 

O cel. Missino náo subor 

dinou a adhesão do P.M.I 
a qualquer vantagem em ia 
vor do Dr. Munsur 
rios. 

Tanto isso é verdade . 
não está decidido ainda que 
a cohesa grei política au-' 
chefia passará a apoiar a 
Conceniração Farannonse. ') 
que está decidido por ora é> 
apenas, o apoio à candidai'!- 
ra do sr. José Américo, que 
consulta melhormente aos 
interesses dc Guarapuava e 
de toda a Nação. 

.Si o Dr. Mansur Guenos 
viesse, porém, a figurar na 
chapa do partido eheliado 
pelo gal. Mario Tourinho < ti 
de qualquer outro partido, 
como candidato a deuulado. 
não poderia existir nesse la- 
cfo nada mais sinão que m 
reconhecimento aos acrysoia 

dos méritos de um iIlustre 
filho do Paraná, ü Dr. -Man 
sur Guerios, com effeito, 
um dos mais primorosos 

mnos rio Paraná. Em do 
concursos de orator ia a qiic 
se submelteu, obteve 
mais destacados lugares 
o Io. no certame realizai ■« 
no Paraná c o 2°. no reali- 
zado no Ri6 e do t,uai par- 
ticiparam represenáintes 
Iodos os Estados. K' lente 
de Direito fniernanonal 

Direito Publico da Faculú ■ 
de de Direito. E' nome ac i 
iado em lodo o Paraná e ió- 
ra d,file pelo pujanle valor 

inteliectual que o distingue. 
E' um nome que tem sabolo 
honrar os nossos foros de 

cultura. 
Logo, o nome desse liius- 

tre paranaense é mais mg i • 
do suffràgio dos paranacn- 

tri 

ces do que 
Sardenberg 
coides que 
U..R. 

q gancho Idaud 
e outros poh i- 
pontificam na 

ULTIMA HORA ESPORTIVA 

tue 
Missino fosse stoti 
certos chefes udebosi es 
so militam na poliliea para 
tirar delia todos os prov, 
tos possíveis, não teria elle 
por certo, nessas duas ocea- 
siões tão distinclas, o gesto 
.le desprendimento que le- 
ve. E isso mesmo toi rec . 
nhecido pelo Dr. Cassio v v ir 
mond, que se recusou a acce 
der aos seus desejos. 

A verdade é d116 0 ce'- 
Missino vêm, em sua aclsvi- 
dade política, se batendo 
não só em pról de Guarap ti 
va. S. s. soube resistir ao 
assedio de Marins Camar- 
go e outros proceres da D- 
D.B., que lhe fizeram toda 
a especie de propostas vai 
lajosas para a sua pessoa. 
Soube repellir o offerecimen 
to de dinheiro que a , U.D 
B. lhe fez, porque, como no 
mem de bem que é, entemií 
que a consciência civica dos 
briosos guarapuavanos que 
integram o P.M.I- náu csu 
exposta no balcão 
dado, para ser 

da vei-iu 
vendida a 

O "SAO PAULO F.C. 
HA' A' PONTA GROSSA 

nsoante resoluções io- 
ms hontem pelo Conse- 

> Direcloi' da AEHP, ' 
S ! 'auln F.C que ora 

'■ na capital do 
Estado virá, quinta-feira W» 
xiina, á esta cidade, ati.n 
de disputai uma partida "om 
o selecciona io local. 

D'entre as deliberai , es íó 
madas em sua ultima reu- 
nião de segunda-feira, desta 
camos, sobre o assumpto, 
seguintes: 

4°. — Approvar a propus 
ta do presidente da F.P.F. 
para a vinda a, esta cidade, 
do '"São Paulo F.C.", r.liai 
de jogar uma partida, "to 
proxímo dia 14, quinta feirt, 
com um seleccionado desta 
Associação, mediante as se- 
guintes condições: 

a) — despezas de passa- 
gens, ida e volta, por 
conta da F . P. r . — 

b) — estadia nesta cida- 
de por con a desta As 
soei ação. 

c) — 50% da renda vên 
ficada, converterá 
favor desta Entidade t 
50% para o Club vis:- 

CASA JACOB 
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pe*T^ cR0SSA 

lante. 
Designar o campo dó 

"Guarany" E. C.para r 
effectivação desse pr" 

lio. 
50_ — Convocar os segui 1 

tes amadores para um Ir '1" 
do seleccionado, hov, 

uua 
no 

rany", ás horas 10, afim dc. 
posteriormente, ser consa- 
tuido o seleccionado: 

Atheneu — Carrica — ' - 
va — Gonzaga — Dario — 
Darcy — Pedro Lopes — Ma 
china — Quilaço — Godoy 
— Quito — Manteiga — Jor- 
ge. dia 12, no campo do 

Desastre de 

Trem 

Sabbado ul.ini", 1 

corria de Curityba pa; 
ta cidade, sof u um dt 
tre um trem de ca g.a. 

Entre as estações A 
caria e Passaubia, de;.- 
lou o carro bagagei.ro, U- 
cando feridos o fiscal e " 
bagageiro. 

Taneredo Coelho Ribas, 
maior de idade, c Anua 
Schran, de 19 aanos i!e 
dc, brasileira e eleitora, 111 
giram juntos, hontem, de suas 
casas em Palmeira. 

A intenção da fuga era re- 
alizar um casamento, contra- 
riado pela família da )0 
vem. 

Ainda hontem, quando se 
encontrava, em companhia' 
do amante, na Pensão Bet- 
lick, onde se hospedaram, 
alli chegaram aggredir Tan- 
eredo. Os jovens prestaram 
hoe declarações á políca. 
üs paes lá nao apparecJ- 
ram. 

Fazenda 

Vende-se a da "Boiada" 
{77 alqueires, mais ou menos, 
oplimos campos município 

Palmeira, preços de occa 
sião. 

Tratar com Anfonio A. de 
AlmTiá - a rua Julia VVan- 
derlcy J18 ou 1 POmeira 
com Ricardo Baptisla. 

-(«1?)-  

GRANDE DEI' (TQ 1 

SEMIRAS, BRINS F A lá 
MBUÍTOS PARA ALE,. 
rflEÇOS MAIS VANTAJU- 
SOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento Fa 
bril 

Vende-se um bilhar usado < 
cai bom estado, completo. 

Tratar Ha Fundição PER 
U," PabU Grassa. 

Rua Coronél Cláudio 38 -- 
Ponta Grossa — Matriz — P- 
Tiradentes 593 — Curityba. 
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Notas Hundanas 

Aatinaes 

poema feliz 
Na manhã dt1 sol ha um 

r.rij-o luminoso de alegria 
;joiidü uma nota do ira da ua 
luz vertical... Sua silhue a 
lina é elegante como uma 
porcelana antiga se dCsenr.a 
no scenario da rua povoa- 
da... A multidão passa 
diferente como uma vaga. . 
Só eu lenho os olhos es I."- 
tas para admirar a maravi- 
lha que você é--- só minha 
alma {-em anceios de sua . I- 
ma e só o meu coração d- 
vinha a grande ternura ' ^ 
•■xiste nos seus gestos h; ■- 
moniosos... Você é o poema 
feliz da rua povoada e indi- 
ferente... Os homens e as 
mulheres não têm olhos ra- 
ra contemplar a belleza 
se poema vivo que anda - ,- 
chendo de espiritualid 
a paisagem dessa manhã 
minosa... 

JULGAMENTOS 

Não julgues os ou ros j 1 

li: geralmente, os outros vrp 
muito peores... 

xxx 
la.ra poderes julgar quan- 

to vale um hontem, leva o 
prinieiramenle ao paroxi ; 
mo da cólera... 

xxx 
Julgar-se superior aos ou- 

tros não passa de um meio 
ile insultar-se dentro da mui 
lidão... 

X X X 
Julgar nina linda mullur 

prla apparencia é sempre pc 
rigoso para a mulher mlg' 
da... 

Os jurados, quando se rei; 
xxx 

, v iulgrun apenas snhrc-- 
dirle ica dos adwgados r 
nunca sobre o crimt. 

x Jí x 

N*!, d ia dó Juizo Final, "ii 
de iremos encoB|rar um juiz, 
no meio 

NataSícíos 
Fazem annos hoje: 

As exmas. Senhoras: 
— D. Francisca Leal Klll]) 

— D. Maria Wagner, vir 
tuosa consorte do sr. .iacob 
SA ugner , 

— D. Adelaide Langmaun . 
— I). Guilhennina Dulia 

Rogala. 
As Senhoritas: 
— America Eucia Dic- 

drichs. 
— Lucinda Gaggiano. 
— Helena Kolody. 
— Rosalina Veropato Gni 

marães. 
Os jovens: 
— Emerico Singer Júnior. 

— Edmar 
Souza. 

Machado de 

— Nelson Cruz. 
_ Chafie Cury. 

— Zeus Silva. 
— Orlando Hicefti 

Os senhores; 
— Raul Teixeira de Car- 

valho. 
— Agenor Garcia da Ro- 

cha. 
— Álvaro Guimarães. 
— Antonio Caggeano. 
— Antonio M. Correia de 

Sá. 

trial 
Guilherme Ross, 
em Tibagy. 

indus- 

N. 

— João Ricardo von Ro- 
rell du Vernay. 
_ Alberto Hansen. 

ti 

DO RAIZ 

pelojelejiapho 

ussolini 

i mperati > 

A prophocia de 
de que a Europa 
ceitar, por um 
logico, a dictadnra fascis- 
ta, é um pouco temerária, 
considerando-se as ienden- 
ciaS divergentes dos povos 
que Coinprthendem o velho 
e ul ra-civilisado conpnen- 
le. 

Em abono do nosso 
tido ponto de vista, j Vex- 
pendemos consideçvvções •(!: 
ordem puramentp iloutnlia- 
ria, estudando.^ aspectos a 
luz da socifologia e da his- 
toria. 

de tantos réus ? 

Que 
icrra? 

cz Mosley na Inglu- 
.i-*,a; Que psíá fazendo LH 
grolle na Bélgica? 

Não queiramos, por Deus 
estabelecer confrontos ab- 
surdos,. Nós, brasileiros te- 
mos esse péssimo costume 

A Allemanha e a 
têm, ambas, feições 
cularissimas. 

Mussólia: j Cremos qut' Mussohni er- 
■ndf a • i ra quando affirraa, com -.ires 

| de advinho, que a Europa 
irá muito breve recorrer ú 
sabedoria du doutrina ías- 
cisia. 

Já espimos inteiranuni 
de acjtbvdo com o Duce 
quando çlle accentua, com 
aquelles modos theatraes 
que seduzem tanto os lali- 
nos, que a união de sua pa 
tria com a Allemanha nao 
visa nenhuma nação, nao 
Cons itue uma ameaça para 
á paz precária do fnundo. 

Nem Hillcr nein Mussoh- 
ni, nenhum dellés, como c 
uma sdpposiyão quase, gcriil, 
prepara subrepjiciamcnte a 
cataslrophe. 

Ella poderá vir, poderá 
desencadeiar-se por força 
de contingências alheias i 
vontade dos dois grandes 
chefes. 

Nenhum chefe de Eshuío 
quer a guerra. Nenhum 

as 

Itaha 
parli- 

Lm 

A-' 

/7'' 

I Em 

Párte 1 

üa sua íizaiiHa, eh 

seu sitia, eus pai- 

ptr vilarsjo ou oo- 

■sofá, poderá V. S. 

dispor de luz ele- 

ctrica 1 ouvir o 

mundo cam um ma- 

guifico radio "How- 

ard"de 6 volts. 

Ceusiíte-nos sobre os carregaíOres 

aventa da marca "Wincbaiger De Lu- 

xe" ou peca-nos detalhes dos nonjuu < 

ias de meler-ifyiiama "Fire-íiy", de 

ceaibusláo a gazoiiua. 

gera o vento, sem nenhum dispendio 

da custeia, ou eam um insignificante 

gaste de gazoiiua, poderá tf. S. ale- 

grar a sua residência com este adi- 

miravel conforto: 

Luz a üádio 

liUporiadBres 

WAGNER & CIA. 
Rua Balduino Taqncs ri.g Jh — Phonc 2-2-9 P. GROSSA 

vo a deseja, 
O temor da luta leva 

uáções a essa impressionan- 
le corrida armamentista que 
alarma o inundo. 

Humilhada após a derro- 
ta, a Allemanha ergueu-sc 
para reivindicar direitos e 
ser respeitada. Fim três an- 
nos de poder, Hitler reali- 
:;oij o milagre da reoccupa- 
ção pc-la sua palria do pos- 
to hegemônico que sempre 
leve na Europa. 

O phenomeno Mussoliui, 
com pequenas variantes, e 
cxac.taihente igual. O m.ce 
também fez sortilegios. er- 
ra apenas quando suppõ 
com uma alta dóse de inge- 
nuidade, que o fascismo ;oo- 
derá (ambem adaptar-se 
outros climas do mundo. 

Semeniesde aveii 

só na Casa 

P. ALEGRE, 11 (BANÜ) 
— No proximo dia 12 termi- 
nará a sessão ordinária da 
Asscmbléa Legislativa. O si- 
macionismo, que se encorl- 
tra em maioria, decidiu cón 
vocar uma reunião extraor- 
dinária, afini de promover a 
approvação de vários projec 
to» especialmente os que 
criam diversos institutos de 
natureza econômica. 

RIO, 11 (BANI)) — O go- 
vernador Flores da Cunha 
compareceu pessoalmente ao 
embarque do general Daltro 
Filho, commandante da d " 
Região Militar, quando este 
embarcou em Porto Alegre 
para esta Capital, á chama- 
do do ministro da Guerra. 

RIO, 11 (BAND) — Affir- 
ma-se que as declarações do 
deputado Carlos Reis permil 
fcjn dcprehender que o go- 
vernador Paulo Ramos, só- 
monte não ficou em mínor 
na AssembF-a maranhense, 
portpíe recebeu a adhesao da 
deputada opposicionista Zu 
leide Bogéa, com quem pre- 
tende casar-se. A situação 
na Gamara estadual era de 
17 votos contra 17, desequi- 
librada a favor do governa- 
dor, pelo sacrifício que 
pffecluar de sua liberdade 
celibatario convicto. 

RIO, 11 (BAND) - Can- 
sou sensação no Palacio da 
Justiça, o comparecimenl > 

cartório da 4.* Vara Cí- 
vel do sr. Cyro da Rocha, 
advogado de uma causa, ou 
vergando a camisa verde in- 
tegralista e sem palelot. Ao 
pretender tomar parle em um 
rlepoimento, foi repcllido jf 
Io patrono da parte contra- 
ria, sr. Paulo Faria, que 

NACIONAL" á Av. 
üfacio Villola, 32A. 

TKLFWTNE 2-9-3 

Bi 

-( )- 

PaWiüii) do Tibagy 

Vendese na Casa "A NAClü 
NAL" á Avenida Bonifácio 
Villela,32 — Phone, 2-9-3 
Nesta Cidade, . 

vrou seç protesto em cartó- 
rio pelo acto, que conside- 
rou despióuigio á Justiça. 
Substituído 0or seil collega 
de procuraçp o sr. Paulo 
Faria, rcaliscq-se o aclp ju- 
diciário com t advogado in- 
tegralista em hanga de ca- 
misa . 

RIO, 11 (BANt» — Com 
o objectivo de contrariar a 
infiltração das idéí% commn 
nistas no Brasil e. de organi- 
zar o elemento civil em to- 
ólos os pontos do priz para 
defender-se por si meipio. 
nos casos de deflagração-ue 
qualquer movimento siih- 
versivo, mas de caracter a po- 
lítico, foi fundado nesta ca- 
pital sob o patrocínio do s 
J. C. de Maceió Soares, in 
nistro da Justiça, e por ng" 
ras de destaque social, a Asso 

ciação Civil 
Brasileira". 

"Defesa Social 

itl 

la 

Jir. uassio Wirmontl 

Prqccdente de Curityba e 
de passagem para Guarapna 
va, esteve na cidade o Dr. 
Cassio VVirmond, illustre e 
abalizado clinico na futuro- 
sa cidade do oeste e influen 
te chefe político alli, O Dr. 
Cassio VVirmond, nome aca 
tado nos circulos sciennti 
cog do Estado, regressou de 
Curityba em companhia de 
sua exma. família. 

CAMILLO SALLUM 

Regressou de1 S. 
onde fôra cora o fim 

Paulo 
de el- 

; H M t » n > M * I1 i > fr Kr I 1} > I 

Conseílios solire a Fyptiílis; 

Ríü," 11 (BAND) — Ren- 
dendo um preito grandemtn 
te expressivo de admiração 
e de amizade aos Estados 
Unidos, pela Capital fco bra- 
sil, o interventor Henrique 
Uodsvvorth assignou um de- 
creto dando o nome de Pra- 
ça Estados Unidos ao largo 
onde se encontra, na Espla- 
nada do Castello, a Estatua 
da Amizade, offerecida pela 
nação irmã, por occasiao 
das festas commemorativas 
do 1.". centenário da nossa 
Independência. A inaugura- 

ção da nova praça será rea- 
lisada hrevemele, em dia o 
hora que o governador da ci 
dade designará'. 

fectuar compras de merca- 
dorias para os seus estabe- 
lecimentos conxmerciaes «-t-s 
ta cidade, a Casa das Sedas, 
a Casa Juanita e a Casa Es- 
trella» afim de os suppnr 
para as grandes vendas (10 
fim de anno, o sr. Camillo 
Sallum, figura de destaque 
em nossa sociedade e cnele 
da acreditada firma Camil- 
lo Sallum & Irmãos. 

m : 

João Hottmann Júnior 

Procedente de Cuntyna, 
acha-se na cidade o sr. João 
Hoffmann Júnior, grande- 
mente relacionado e estima- 
do em Ponla Grossa, onde Já 
residiu por largos annos e 
de onde é filho, e actual- 
mente residindo em Curity- 
ba. 

(DAS PUEíLICAÇOcS OFFICIAES) 

1) - 

2) 

A syphilis é urna doença gravíssima, muito perigosa 
para a própria pessoa, para a família e para a raça. 

— A r-yphilis têm preferencia pelos vasos (aneurismas 
e system a nervoso), paralysias e loucura. 

I) — A syphihs é muito contagiosa ; tenha os objectos do 
seu proprio uso separados; evite beijar as pessoas 
omigas. 

Notáveis médicos aconselham o 

"ÜLIXIR DE N06UEIRA" 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira * 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILia 

e 5 Grande Prêmios — 5 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE TRIUMPHOS /// 

Cr. iflSU DE ÜZEVEDO MbCEDQ 

MEDICO OPERADOR PARTE1RÜ 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 
Especialista ttn moles tias de senhoras e crean 

çaa. ,v w.—Consuitorkis: 
FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 
FARMACIA CENfRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO VILLB- 

i-A, n.* 60- , * sát- PHONE;— 3-4-6. 

Gloo de iínhaça 

Õenuino. Fabricação Própria 

peh, menor preço. Só na O 

sa "A NACIONAL — á A,. 

TELEPHONE 3-9-3 

Umifacio Villela, 32A. 

golda ElectHca Moderna 

I OFfICIHfi ÍJECHdHICn MOOERbB 

G F©rfeeci« limiar 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Acaba 

ue receber um appa relho de solda ultra-moder na, directamente da Allcma 
/iha, e está habilitada a effe ctuar qualquer solda por pro ços sem concurrencia em 
qualquer caldeira de loconio veis a vapor mesmo íóra da cidade em logares onde nao 

lem força e luz, mantendo um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
Rcliticação de buchas por machinas próprias. Blocos de Automóveis, acabamento à 

Espelho. «Fabrica-se 
ços do ramo. 

G. Forbeck Júnior 

reho ques SKF para transportes de madeira, e todos os servi 

- Hua Cál. Dulcidio, 99- P. Gross» 

JOãO MACEDO 

Acha-se na cidade o esti- 
mado cavalheiro sr. i''1 

Macedo, residente em Castro 
de cuja sociedade é elcmcrt 
to de assignalado destaque. 

' "wmfxvummc Tfm'—--rüT:wwa.wmmur* 

0 movimento 

artístico no Rio 
Os meios artísticos da Ca- 

pital da Republica da Repu- 
blica, em todos os ramos tle 
sua actividade, são controla- 
dos, até certo ponto, pela Po 
licia Civil. 

Esse controle é feito ua 
Cens»ura theatrae e 
ce DIVERSÕES Pc. 
(iepartaiuento policial que 
conhece e liscalisa o funexo 
naiueiito dos theatros, cxht- 
mas, estúdios de radio, cir- 
cos, sociedades carnavales- 
cas e cabarés, zelando, ao 
mesmo tempo pelos direitos 
e garantias de quantos tralxa 
lham nessas casas de diver- 
sões. 

A recente reforma intro- 
dusida pela administração do 
cap. Felinlo Muller, nos ser 
viços de estatística da Poli 
cia, permitiu a apuraçao ma- 
is rapida e exacla dos <;a.. 
registrados na Censura Tea- 
tral. E estes dados, agora, 
vêm publicados em um volu 
me organisado pelo Serviço 
de Divulgação, do Gabinete 
do Chefe de Policia, que é. 
ainda, ilustrado com vanos 
modelos das fichas adoptauéS 
pela Censura. 

Dos quadros estatísticos pu 
blicados, podem ser tiracias 
conclusões muito inlêressan 
tes e alualisadas sobre1 os 
mais variados aspectos da 
vida artística do Rio. 

Constitue esta publicação 
portanto, uma demonstração 
de operosidade util á coleti- 
vidade e, em particular, aoí« 
artistas, autores, empresá- 
rios, — enfim, a todos qus, 
diréla ou indirélaraente, ca 
tão ligados u qualquer ativi 

dade artística. 
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In' \io rxos campos 
PONTA GROSSA, 3. «-FEIRA, 12 DE OU TU D RO DE 193^ 

QUINTA PAGINA 

Dê 

casai N' 1 de PONTA GROStA 

«esamMRissnaa ssssa jsb """ 

CASA IDEAL 

E' a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio c S. Paulo as ultimas n^ldadcs ^ 
calçados finissimos para se nhoras. em salto Luiz io, 

de sola e mexicano. 
Formidável s-ortimen to rcccm-^gado mo 

em calçados para homens, para menin 
ABSOLUTA NOVIDADE. rcatas e 

Chapéus ifinissimos para homens, alpercatas 
chinelos de todos os typ os- 

Preços ao alcance de todas as o s j ponla Gros 
E' só na tradicional (.ASAIRLA , — 

sa — Av. Vicente Machado, 27. v 

A «PRINCEZA 

00S GBLPOS» 
Rua 15 de Novembro n.,J 10 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos' modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dades de enxovaes para noi 

Sedas próprias para 
- confecções    

FUAD CURY 
Proprietário 

vas 

B 

CASA 

-nas- 

ciciela s 

Ary de Geus ::— 

de bi- ciclefas motocicletas alie 

accesorios — Officiua 

Slock permanente 
mãs e inglezas. 

Completo sortimento de pe ças 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — Eu do Paraná 

de concertos e reparações 
33 — Caixa Postal, 135. 

Pharmacia 

' " Viuva Milasch e Companhia 

Dr. Leopoldo Pinto Rosas girada de Ferro. 

» 

Farmacêutico Diplomado 
— Responsável. 

Rua CéL Cláudio, 39 — 
Fone, 3-6-7. 

A dois minutos da Eslaçao 

"MILKA" é a sua farmacia, 
porque possue o^maior es 

loque pelo menor preço. 
Paiana 

Casa Buenos Aires 

JüGOB àSaüQELMI» 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica de moveis por atacado e a varejo Pre- 
ços Modicos   Rua Cét. Cláudio n.0 49 • Caixa 
Postal, 33   Telephone 2-8-0 Ponta Grossa. 

limelda & Cia. 

Especialista em armari Postal. 195 - Telegram- 

aho por atacado — Preços 

cspeciaes para vendas a di 

nheiro. 

Tclerhone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Vicente Macha 

do, 46 — P. Grossa Para- , 

ná 

Exposição de Flores parâ Finados 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
feite para vestidos de bailo, 

como sejam lautcjoulas, cor 
doré com pedras, ele. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. Ponta Grossa -      

I 1 I 1 1 I H v-l-H I I ri-ru 

Levo ao conhecimento 
das exmas. famílias que 
acha-se aberta a expo- 
sição de flores naluraes 
conservadas e artifi- 
ciaes. 

Procurem fazer suas 
(encomendas antecipada- 

mente de Coroas, Cor- 
belies, Corações, e Cru- 
zes, na "FLORICULTl- 
RA PONTAGHOSSb.N - 

SE", — Rua Francisco 
Ribas n." 50 — F«"fc. 
3.I.9   João Cremer. 
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Diário Esportivo:; 

(ijsçãe de 3enld Furtado) 
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(emro de Edu 

ce^ão Phyjka, 
- 1 w.t/v / óo v;1 o. ciiin fixito ri 

Milhares e milhares de clu 
bes esportivos estão diss^mi 
nados atravêz de nosso paiz, 
liela sua finalidade, são indis 
eutivelmenle, merecedores 
de apoio e, a sua existência, 
deve ser vista com sympa- 
thia, e, é de desejar que nao 
só multiplicassem como ti- 
Hssem a sua acção mais et 

ficiente, tornando-se mais 
producentes centros nropa- 
gadores dos modernos pre- 
ceitos de educação physica. 

No mais. das vezes, por 
rscassez de orientação por- 
que não disponham quem os 
teve a adoptar uma dírec- 
Iriz segura, alguns clubes res 
Iringem a sua acção, que no 

dros de futebol, isto é, ás m 
zes, nem 16% dos seus as- 
sociados praticam esportes, 
os demais são meros assis- 
tentes. E' uma incoheren- 
cia, um desmentido á finali- 
dade do clube, que pela 
sua natureza de "esportivo 
deve ser um propulsor áa 
cultura physica. Nao basta 
ter dois ou tres quadros ce 
futebol, para ser um clube 
esportivo. Já é tempo, de 
operar-se em nossos clubes, 

uma transformação, de ovo 
lucionarem, de molde a coo 
perar de modo > mais inten- 
so para a propagação da eclu 
cação physica, para desper- 
tar enthusiamo pela pratica 

car o esporte, não é sómen- 
te ter o desenvolvimento 
muscular, augmenlar o valor 
do biceps, engrossar desme 
di (lamente' o pescoço... 
Naojt Praticar o esporte, é 
sentir o prazer de entregar- 
se á uma diversão sadia, 
que for tale', que estimula, 
que alegra. Praticar o Es- 

porte, não é somente culti- 
var o physico, é, também 
recrear o espirito, é u reac 
quisição de novas energias 
physicas imprescindíveis na 
luta ininterrupta, em que se 
transmudou a vida actur.., 

e de desregramento em mas 
sa de nossa juventude. 

_ situação da 

Educação Physica 

deria ter muito maior ampli-L (]os esportes. E, não é ddfi 
tude; são clubes esportivos, | cjj reali.sar-se uma evolução 
cujas actividades se redu- 
zem, a ler dois ou tres qua 

que está condicionada ape- 
nas á bôa vontade dos diri: 

ttetir ais ile engnlir 

Para que não sueceda o mesmo que o sr. José An- 
tônio Rodrigues , este cav alheiro achava-se soffren- 
do de ha muito tempo de tenaz bronchlte que o a- 
tormentava; usou vários m edicamentos, sempre em 
vão, pois não conseguiu curar-se. Recorreu ao PEI 
TORAL DE ANGICO PELO TENSE e dentro cm pouco 
conseguiu debellar a moles tia que tanto o atormenta- 
va. 

Attesto que, consegui co m o uso do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE pr eparado na acrêditada dr* 

garia do sr, Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a c... 
a de tinia bronchlte rebel- de que me atormentou por 
muito tempo, apezar do a- so de vários medicamen 
to». 

autori- — bem dos que soffrem passo o presente, 
zando sua publicação. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
DEPOSITO GERAL: DRO GARIA SEQUEIRA — PE- 
LOTA ; - IO GRANDE DO SUL 

Yend se em to^a a parte. 

gentes, e, cujo êxito depen- 
derá de uma orientação se- 
gura e de um pouco apenas 
de1 bôa vontade de cada as- 
sociado, no cumprimento do 
seu dever de associado. 

Não é (Rfficii a organisa- 
ção das classes ue gymnas- 
licas, ou jogos de salão, on- 
de sempre o physico é quem 
lucra com a sua pratica. O 
esforço que tacs competi- 
ções exigiria, seria compen- 
sado com a vida injenia 
que o clube passaria a ter, 
e sobre tudo com a certeza 
de estar prestando um ser- 
viço á collectividade. Muito 
mais trabalhosa, é u realisa 
ção de um baile, e, entre- 
tanto, elles se rcalisam com 
freqüência, sem que estejam 
de accordo com a finalida- 
de do clube. Cabe aqui uma 
observação interessante, nas 
localidades cm que ha grau 
des colonias allemãs, polo- 
nezas ou italianas, existe 
sempre um clube1 esportivo. 
E, qual a orientação? Inte- 
ressam-se muito mais pelo 
preparo da praça de espor- 
tes do que pela ornamenta- 
ção da sécle. Ha poucos bai 
les, porém o maior enthu- 
siasmo é pelos esportes, de 
cuja pratica, participam no 
meus, senhoras e crianças, 
Porque os nossos clubes, nao 
podem offerecer o mesmo 
aspecto, realisando uma gran 
de obra louvável, não só so- 
juaporte, ronte ne aiegria 
ciai, como patriótica? 
  de Saúde —  

O Esporte, não c apenas 
um fetor de robuátecimeii- 
to, um enrigidor dos mús- 
culos. O Esporte é uma fon 
te de alegria e de saúde. Vi 
gorisa o organismo, e rc- 
conforfa o espirito. Prâti- 

A educação physica, dos 
povos impõe-se como uma 
necessidade, de caracter im- 
perioso. Deve ser a preoc- 
cupação constante dos diri- 
gentes, não só dos dirigen- 
tes de' todos os clubes espor 
tivos, como dos nossos men 
tores, e bem assim de todos 
os responsáveis pelos desti 
nos de nossos estabelecimen 
tos escolares, que se prezam 
de civilisados. A eugenia da 
raça, deve ser o ponto de jn 
cldencia das altenções e me 
recer desvelos cspeciaes. M" 
dernamente, já s não concc 
be a educação, senão sob o 
tríplice aspecto: moral, m- 
tellectual e physico. As eon 
«lições actuaes, de existên- 
cia, exigem que o homem 
seja, ademais de culto, vigo 
roso c digno •_ Deve haver 
uma connexãp de. men , 
caracter e physico, consti- 
tuindo o homem actual. eu 
ire nós, inexplicavelmente, " 

problema, da educação p^v- 
sica, de notoria rclevanc 
e de importância primor- 
dia] para os demais centros, 
não vem sendo objecto de 
consideração. Afóra alguns 
núcleos isolados, como (, 
C. Verein Adler, e a S. 1. 
F. Junák-6, nos meios as- 
sociativos e os quadros de 
athlétismo do nosso 13." H. 
I. como disciplina militari- 
sada, não contamos em nos- 
so meio esportivo, com o '• 
tras fontes onde se procure 
aprimorar os sentimcnlos cs 
porlistas da nossa mocida- 
de, e, isso constatamos não 
sem um certo ar de comise- 
ração, por ver que tão util 
e salutar campanha não en- 
contra echo em nossos clu- 
bes principaes, Felizmente, 
nem tudo deve-se considerar 
perdido, pois que contando 
a nossa Entidade com espor 
listas que tudo teem leito 
rara que Ponta Grossa ms 

sa se igualar com os demais 
centros cultivadores do Athté 
tismo e da Educação Physi- 
ca, como São Paulo, Santas. 
Cprityba c Porto Alegre, e 
de se fazer um appello. que 
o esforço que as nossas so- 
ciedades esportivas, sec m 
dem o gesto louvável das so 
ciedudes acima citadas e qut 

possamos ver coroados de 
exito brilhante o testivil 

que sob a organização das 
mesmas e patrocínio da u- 
cansavel commissão dos chro 

de, será levado a cffeito no 
proximo dia 15 de novembro 
feriado Nacional. 

Echosda Excursão 

do União Campo A- 

legre a Itararé 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Betificacão com 

pislões, pinos e 

anelscosn noc^s 

orloinaes 390§ 

Preços somente 

doranle os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 
Serviços executa- 

4os por pessoal com 
aetcnlp. , 
d FORBECK .TOB, 
(tua CéL Dulcidio 

n.» 90 

l> 

' OfflcHbn, • > - - -v >'• ' »»» ,!1cc'Hfwalcí> <\c > 
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- GARANTIDOS E 

Da directoria do veterano 
tricolor recebemos as copias 
abaixo, cujas, prazeirosa- 
nente damos á publicidade. 

Yxmos. Snrs. e DD. Lom 
uoneutes da Embaixada «c 
Lnião Campo Alegre Espor- 
te Clube. 

E' o presente, para toste- 
nuinhar aos distinetos niem 
bros do glorioso União taim 
ni 1 Alegre, e, aos elementos 
integrantes do quadro qm 
a et uou hoje nesta cidade, •l 
satisfação da Directoria d" 
"Fronteira" e seus "play 
ers", diante da elegância de 
condueta, fina educação e 
eavalheirismo inexcedivel, 
que todos, sem excepçao re 
velaram, bem como nos ron 
gratulamos com todos, pela 
maneira amistosa e cordial- 
com que pudemos iniciar o 
intercâmbio esportivo com 
vosso valoroso clube. 

Aproveitamos o ensejo, pa 
ra pedir a Embaixada 
União, que seja portadora 
das nossas saudações, o 
mundo esportivo pontagros ^ 
scnsG• 

Fazendo votos pela lehci 
dade pessoal de V. hxas. 
subscrevemo-nos 

1S 

Pelo Esporte Clube Fron- 
teira; Manoel Linhares La- 
cerda, — Presidente. 

Ponta Grossa, 5 de Ouln- 
bro de 1937. 

lllmo. Snr. Dr. Mauoc! 
Linhares de Lacerda. 

DD. Presidente do Clube 
Alhlético Fronteira — Pa- 
taré 

Ao regressarmos á nossa 
séde, cumprimos o grato d:- 
ver de vir agradecer a esse 
glorioso clube as inequívo- 
cas demonstrações de sym- 

j patia e a fidalga e1 cava- 
lheiresca hospedagem tis- 
pensada a nossa caravana cs 

portiva, durante os dias 
que permanecemos nessa ci- 
dade. 

Temos a imensa satisfação 
de declarar que os nossos 
ol jelivos foram plenamenle 
colimados, pois, outro intui 
lo não tínhamos sinâo o de 
procurar estabelecer laços 
de estreita amizade entre os 
nossos clubes, para o que 
muito concorreu a fidalguia 
c lhanesa do vosso trato, o 

vosso eavalheirismo c as m- 
nuhieras gentilezas com que 
por todos os elementos con- 
stituintes desse glorioso clu 
be, sempre fomos tratados. 

Prevalecendo-nos dessa 
oportunidade, pedimos que-, 
esse digno clube seja o in- 
terprete dos nossos agrade- 
cimentos, ao mundo esporti- 
vo dessa hospitaleira cidade, 
pela maneira cordial e dc- 
tiva com que nos recebeu c 
acolheu. 

Oulrosim, sprv"mo-n.os de- 
le ensejo para formularmos 
votos pela prosperidade crês 
ccnle desse glorioso clube e 
para a felicidade pessoal de 
vossa Excia. 

Pelo União Campo Alegre 
Esporte Clube 
Elias Esperidião — 1 res1- 
denle — Romeu Alves 
Sonza — Secretario Gerai. 

(o-o-ó).- 

Gleo de iinhaca 

f.tmuino. Fabricação Propri" 

l pele menor r-6?0- só na ^ 

u "A NACIONAL — à Ar 

Iknifacio Villcla, 32A. 

TELEPHONE 3-9-3 

•a*. J-»*» ■» I M I H I < * ' ' I M I l1»*1 I I 1 I I M UM l++»»« 4+» H+FE+V-V-M 
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Alfaiataria Biela 

verão Brln» 

T- Áí 
Ta 

de 
*•* 

para o 
l H « 1 11 l H M ' 1 * v> 

ÍMO PRAZER DE CONVIDAR 
\ DA POPU LAR 

Unho S. 120 
»+.|H 1 M M H I > 

Le M M m '.M . . MM M ^ ■ M l 

ita, o qual va» 
de apreciarem 
NOVIDADES 

í"; 1 vidades em artigos para pre 1 nhos - A maravilha (la m 
' sente chegados nos últimos dustna amencana. - Fm s 

8 dias - Um grande e varia 1 simos apparelhos de porcela 
do sortimento de Bonecas e lua para chá f caf% s^de. 

-    1 Brinquedos em geral, a pre Prat^de^al^m ^ 
que recebemos - Ahi va0 ^uíd^s tapefes com base Ides em Bolsas, Luvas e cm 

v jl»/v r\jr \j avxxx» 

t SMEilEISIS 

Grande 
terias. 

erposiçao 
Biscuits, 

de Mijou 
Estatuetas, 

Vasos, com as mais ricas ían 
tazias. 

O maior e mais variado sor 
timento de Louças, Vidros 

Alumínio marca "FULGOR 

Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo 

[sortimento e as grandes van 
Itagens oue está oferecendo a 

íleia ktna 

Pegada 
, CASA MIGHEI 

a conhecida 

sr 
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«  DIÁRIO DOS CAMPOS 

Hfffr- ^9% j«% ^sst&k Stainaiiiiâ—4a. Faifa 

i" lw li QlSO^ n Çlà ilusão da Mocídade (Conflito) 

53. feira ■ "Soires das Sennorílas 

OídXSEIVlA L-IOER DA O^OAOS 
l=3HDlMf=7 3 O di. 

Fugitiva a Bordo 
loroso lllnip íííi. „  

—5a. feira—às 3 HORSS 
1> A A. —T   SESSÃO COLOSSO" 

SHIK 

iSElIlIOüis {$500 Esiiiiiaotes I$fl00 

CP.MHEIR0$ {$500 

LEY0ROSSfÍIRehda
t .Paramo unt. com a cantora 

««« « Cummm gs e Marta Raye. 
POR **(íUê ao PdOXI^I!) «desenho 

SÊÊÊÊm' kr£&-! 'ififi&yii ^'rU-í rf. 

Cantando as penas se vão 

«SHOtfl» 

Wmmm 

Aihum de aventura 

| «i senha Para® sun ■ cem POPEYE 

Tu serás mãe 

Tettemunha mtspreada 

LÉvvT.ir",!''"',0 J'!"". >1» Paramounl, cf„n Aires, Gail Pafnc.; e Joycc Compton. 

*w<-rMBr;.L-joisE: ~ 

0 presidente da 

ms:MMk kk -■-if ÍPO-tfe» 

mw 

i 
fe:. 

SÃ % mm 
1 

r\ 
w 

mm '■ 
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m <-> '::r- 
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Sessões -às 7,15 e 9,15 horas da noite, 

localidades numeradas na 2a. Sessão 

Hotici do dia 382 — Neto do *0*0— 

üun eSK0 nK »"""<■ Comedia, Cherly Chese 
UMn IBUÇaO POR OiÃ — desenho Parantounl 

Este trazia a morte na palma da mãd! 

nZ£XnZr°r m' ,e,,"'cn,os * ""■= vingança terrível! 

A Boneca do Diabo 
-lonel Barrymore, Mau- fen 0'SuIlivan e Frank Lavv com Lionel Barrymore, Mau- fen 0'SuIlivan e Frank Lavv 

EXTRAJVHOI — PAVüRO 801 

rf^Sr?8., temPos tio gran f? Lon Lhaney em "Trimia t,e MaJUita» ainda não se r
Vm uina caracterização lao 

Lionel Barrimore neste f!l-/ Ã,i 
" ' terror! 

- .«aiuua aindai não se r
vm uina 

surprehendent€ como a de Ll0nel 1 

tffiyjífeP ^lle nos arremessa d.c, do 
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Republica diri 
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AULAS 

0E 

O 
o 

o 
o 

o 
o 

Clinica Esof^nip*iío=>^ 

duodem^^ulceras^se^oper ração^* j"0 ^,oma«0 « 

Fol*WTcSa 

ge-$e aos 

militares 
F£ P.9l.SEMP«a O VANGUABDEIHn TT: ™ . 

U EXERCITO FOI SEMPRE O VANOliiÃnT,,^ 

rnnDi.-IN&TITÜICÕ,::S ~ NAO PODE DEIXAR (ÍF^M f.DEIAS NOBRES E FSTl l 
DA SoNA0LIDAwfK1A^ E--0RAL' PARA DECISl 

VARGAS 

O 
O 

o 
o 
o 

Pará- 

o 

o 
o 

o 
o 

.. " tD) — Só agora 
u dado a publicidade o cti, 

curso que o presidente tk. 
nepublica proferiu, em res- 
posta á saudação que me 
ío< dirigida pelo general 
«evvton Cavalcanti, com- 
mapdante da Villa Militar, 
»pós as manobras rculisa- 
'las a 23 de setembro, ulti 
iio, sob a direcção daquell 
Dlicial superior. 

Lis a saudação do sr. Ge1' 
íilio ao Exercito; 

"Meus senhores — aos 
paizes'jovens como o nosso, 
íue ainda não attingiram 
completo desenvolvimenio 
íconomico, em plena elabo- 
ração da sua vida social 
política, o papel das forças 
armadas não se restringe 
tarefa de manter a ordem, 
permanecendo em altitude 

— (o-o-o)  

- E MORAL, PARA RhXUb Ví n . v / SUA DECIS1V 
- ESSA A SUA MISAOI" ■ i vrr aaa.CRISES AGUDAS 

VARGAS   EXCLAMA O SR. GETUL' 

O 
A O 

Dntonio Castilho iTaiinoiila 
(Guarda Livros diplomado) 

Com i5 anos de pratica nos Estados do rara,- 
ná, Santa Catharina, São Taulo e Rio de Janeiro 

Leciona Escrituração Mercantil 

por partidas dobradas 

RUA 15 DE NOVEMBRO Esq Cel, Dulcidio 
(Palacete Octavio Pereira da Silva) 

O 

HORÁRIO:—Das I9 ás 21 horas 
MENSALIDADES: 30,100(1 

1 
FORENSES 

Feio sr. Dr. Alceu Celesfi 
no, advogado de João Bci s 
ki, de Ponta Grossa (Pa 
ná) foi requerido a des^ieii 
cia do proseguimento da 
cção pauliana de rito ordi- 
nário, que o mesmo vi mia, 
ba lompos movendo nest 
M. Juízo, contra a firma )•. 
Jluchler, desta praça. 

O Dr. Flavio Tavares, Ju- 
iz de Direito da comarca, 
mandou tomar por tenn >, 
nos autos, a desistência. 

passiva dentro dos quarieis. 
Elias têm a dupla missão de 
garantir a tranquillidade in- 
lerna e servir de escola de 
civismo — missão que pode 
Gtr exemplificada com os 
exercícios miJilares de hoje 

e as tocantes bomeiiagens 
prestadas, hontem, ás victi- 
nias do brutal attentado com 
munista dt l<J3õ. 

Na organisação da defesa 
militar, vem o Exercito des- 
empenhando a sua activula- 
de de modo brilhante, atra- 
vez dos ensinamentos icchm 
cos ministrados aos moços, 
nas linhas de tiro, unida* 
des-quadro, centros de pr ■- 
paração dos officiaes de re- 
serva e no seu proprio seio 

restituindo a vida civil 
uma juventude treinada pa- 
ra o cumprimento do seu de 
ver, capaz de combater com 
elficiencia pela Patria, quan 
do se lhe reclame o sacrifí- 
cio de sangue. 

As manobras de g iarniçao 

Ultimadas hoje, com a parti- 
cipação de todas as armas, 
comprovam a capacidade 
dos quadros e a excellenci:i 
da tropa. Os prõblemãlTiío 
seu apparelhamento mate- 
rial, apesar das difiicmda- 
des decorrentes da nossa si 
tuação financeira, vêm sendo 

altendidos, e o governo está 
empenhado em resolve-íos 
certo de que o faz para o 
bem do Brasil, e de que o.s 

seus successores não pode- 
rão afastar-se dessa direc- 
Iriz de incontestável provi- 
dencia. 
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A guerra moderna, já o bi 
bemos, é simultaneamente 
uma lueta de material e um 
choque de forças in eie ■ 
luais. Compete ao Exercito 
dirigir as ultimas, nortean- 
do-as no campo da produção 
para o desenvolvimento das 
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Hoyal Briar 
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-se 
Uma casa de material, 

grande, com cinco quartos e 
outras dependências, sita a 
Rua Engenheiro Schambci 
n.0 46. Tratar na rua 7 de 
Setembro n.» 86. 

-(o-o-o)- 

Precisa-se de uma a 
rua D. Julia VVander- 
ley n". 124. 

Íf3 

■IOVINO LIMA, Escrivão 
do Givel, e Commercio 
da, Comarca de Matra, 
Estado de Santa Catnari 
na, etc. 

CERTIFICO a pedido vir 
bal de pessoa interessada que 
aos dezessete dias do mez 
rie Julho, do corrente anuo, 
pelo advogado de João Be- 

leski, foi requerido e assigiu 
do o termo de desistência 
da Acção pauliana, de rito j 
ordinário, movido pelo mes ' 
mo João Beleski contra h. 
Buchler (firma social), no 
Juízo de Direito desta Co- 
marca. O referido é verdade 
do que dou fé. 

Mafra, 4 de Oulubro ite 
1937. 

JOVINO LIMA 
Escrivão 

Precisa-se de um compe- 
tente e que saiba retalhar, 
para servir no balcão. 

Tratar á Rua. SanfAnna, 
N". 54. 

111 l l 8 t-t-t-fr-»- 

1 Penas de Gançt» 

Vende-se, só na Casa "A 

Nacional" á Av. Bonifácio 
Villela. 32A. 

Nicolau WoltovTitch. 
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nossas industrias incipien- 
tes, de modo que, adquirin- 
do o que nos lalie, possa- 
mos, em breve, reduzir as 
nossas necessidades e lahn- 
ear indo o que seja útil a 
resolução de tão importan- 
te problema, que nao ape 
nas do Exercito, mas >10 1 
Brasil I 

Pr ecisamos compreende r 
que as forças armadas tte- 
sempenham a funeção ce 
uma grande escola, onde ■ se 
educa c instrue o povo for- 
jando-lhe as faculdades no- 
bres e retemperando-lhe o 
espirito da luota. .Somente 
etlas serão, quando a sua 
estrutura poliüca possa en- 
trar em conflicto com as exi 
gencias da vida social nas 
grandes crises nacionais. 
De nada valem as manifesta- 
ções aperenjes de patnotis 
mo, se não forem confirma- 
das pelo sacrifício de inte- 
resses reais doBrasil. 

O nosso potencial de 1- 
queza, a escassez das vias 
de coramunicaçao, a techm- 
economia, aconselham inau- 
bitavelmente a dar mais iar 
gas funções ás forças arma- 
ca adetrita ás limitações na 
das. 

O Exercito é, pois, o lac- 
to preponderante na forma- 
ção da nacionalidade — o 
mais poderoso vinculo da 
sua unidade força de contcn 
ção das tendências regiom.- 
tjistaB '^e orgão 1 etdujcador, 
por excelencia. da mocída- 
de O soldado brasileiro é 0' 
xemplo e modelo de brasil 1 
dade, porque aprende antes 
de tudo, a cultuar a Patrin 
e a combater todos os ele- 
mentos de desagregação so- 
cial e política, mesmo colo- 
cando se acima de precane- 

(cõlifès ~ o-301'!6/ ~ gastrites) Prisão de ventre - diacnos iw d'arrhéas rebeldes - 
ea) DO RECTO (rectite - da aPPendicite chroni- 
gnostico precoce do câncer do nte!ís ül^eras — "'ia* 
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e sem dor. Ulccras da teer ,radi.C31 sam operação 
Ção e sem injecções. (vancosas) sem opera- 

DR. MÊNDE.S DE ARAÚJO 

K 2^ fbSasann0S ^ s ^ as t, noras. AV. JOÃO PESSOA, 68 

'iade das leis « 
^ a defesa dTZZet ^ ^ nossa 
ses nacionais. 

te na0f('
randü decisjvamen- 

cia rm?Cao da eoncien- 

jissional e tschnico. Por ou 

grandís0'!5^111 86 afastar 

São aS de Sua 110El r mssao, precisa pprmaneccr 
alerta o promplo a exürp. 

a thaxima violência os 
germens das doutrinas dis 
solventes do marxismo exo 

seja <íual fôr o aspe 
to das suas manifestações 
"a vida brasileira. 

O exercito afirmo-o 10111 
a. mais arraigada convicção 
que, desde os primordios ca 
nossa formação, foi sempre 
o vanguardeiro das idéais 
niíus nobres e estejo das ms 
liiuições, não pode deixar de 

■emprestar a sua decisiva coo- 
peração, material & morai, 
para resolver as crises ag 1 
das da nacionalidade. E' os 
sa a missão. 

Brindo, pois, ao Exerci- 
to Brasileiro, orgão da / 
nossa grandeza e ga- / 

inferna e externa' «eguranc; 

Declaração naír»  • 

■ j 
a 

iir 

Sr-—• 

- rrss CÊ;: que, conforme alteração ^ 
sen contracto social, arem- 
Vado na M.M. Junta Com- 
memal deste Est.,0. ^ 

retiraram uiti.uo 

Ço Fanucbi e Carlos Bonti v" 
Pagos e satisfeito, de s"u Ca 

vol n1""0'' 1ÍCandü " acli vo e passivo a cargo da nr 

, a 51131 flca dora vame 

rassin a Pel0 Sr- Joao Va: rass n, -socio solidário e jju 

S0C'a co,■" 

8 ^ ou",- 
Joao Varassm & Cia. 

Concordamos : r ranciaco r anuclu 
Earios Koniiiy 

'o 
lâc 
) I 
ei 
Pi 

V 
Bl 
OI 
iri 
o- 

tl 

Haencía roio 
Relação dos r.nrors nen/í^r. /. .. , Relação dos carors usados á venda ' 

1 Caminhão Tigre 1936 c. cabina . ' lo-mMisnnn 
1 Caminhão V-8 1933 c. carrosseria e ''" $ UU 

1 Caminhão Ramona 19 S^^carrossaria 

1 Caminhão Dodge lr29 carrosseria" 'o (,:üe0flJt'U 

, „ ... cabina   1 Caminhão Tigre 1936 c. cabina 
1 Caminhão Tigre 1935 c. cabina  
1 Double Phaeton Chevro iel Spor t 1930 
1 Double Phaeton Ramo ila jy29 
1 Double Phaeton Ramo na 2929 
1 Sedan Ghevrnleí 1934 de 4 oortãs ' " 

Sedan V-8 . 935 de 1 
1 Barata Packard 1933 ..... 
1 Motocycleta N. S.. Ü. iõãg ê  

. ' u. , 10,5 H.'p   
J Machlna de vulcanisa ção moderna, com- 
pleta, quasi nova, preço de occassião ... 3*0(HHW)n(k 

. ^Io,or 3 H- P- — 220 volts — proprio para duas pollas .. —$  Qonjtnnu 

4 .mn\T0Tle'ta N S U"10 4 marcUas, con 4.300 kmts de uso cm perfeito estado. Preço: 3:500$tJO 
Rádios "Philips' os mejhores. Únicos distribuido- 

5:000$0üü 
11:0001000 
10:000$üü0 
8:0001000 
6:5008000 
3:000|000 

11:500-000 
12:000$000 
8:0001000 

3:5001000 

res; Agencia Ford    

Xá» 

Rua Ouro Prato (campo das Orphãs) 

'Fona, 448 ■ Caixa R90ltalv185 

De Han/ Hoeldtka 
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